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PAISAGEM 

ENCONTRA-SE NA 

INTERFACE DA 

NATUREZA SOCIEDADE 

A FISIONOMIA,  A MORFOLOGIA E A 

EXPRESSÃO FORMAL  DO  ESPAÇO  E DOS 

TERRITÓRIOS 

A IMAGEN SENSORIAL, AFETIVA, SIMBÓLICA E 

MATERIAL  DOS  TERRITÓRIOS  

 

CONJUNTO DE FORMAS NATURAIS E CULTURAIS 

ASSOCIADAS  A  UMA  CERTA  ÁREA 

UMA CONSTRUÇÃO ECOLÓGICA, 

PSICOLÓGICA  E   SOCIAL 

É 

*Mateo Rodríguez, J. M. Aportes para la formulación de una teoría geográfica de la sostenibilidad ambiental, 2007. 
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ESCOLAS E TENDÊNCIAS 

NA CIÊNCIA DA PAISAGEM 

  É considerada uma “escola” da Ciência da Paisagem 

qualquer núcleo ou grupo formado por uma ou mais 

universidades e ou centros de pesquisa de uma cidade que 

deu origem a uma determinada direção dentro dessa Ciência, 

propondo novos problemas e criando novos métodos. 

 Apesar de essa ciência ter se iniciado na Alemanha, 

atualmente se encontra na maior parte do mundo, sendo que 

alguns países conseguiram formar suas próprias escolas, 

enquanto que outros têm se juntado a linhas de trabalho e de 

pesquisa já organizadas e definidas. 

BOLÓS I CAPDEVILA, M. Manual de ciencia del paisaje. Barcelona: Masson, 1992. * MATEO-RODRIGUEZ, J. Geografía de los paisajes. UC, 2000. 
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ESCOLA ALEMÃ 

 As primeiras idéias sobre a paisagem analisada do ponto de vista 

científico surgem na Alemanha. Essa é a característica mais original 

desta escola e a mais destacada, além de que sempre representou uma 

linha avançada e inovadora. 

 O início das concepções paisagísticas situa-se em Alexander von 

Humboldt  (1769-1859) no século XIX. A paisagem é vista como um 

conjunto de formas que caracterizam um determinado setor da superfície 

terrestre, agregando-se a preocupação com os conceitos de 

homogeneidade, heterogeneidade, escala, complexidade e globalidade. 

  Humboldt apresentou idéias fundamentais para a compreensão 

da paisagem, tais como a importância das relações entre os elementos 

que formam um todo animado por determinadas forças interiores. Para 

ele, a natureza, incluindo o homem, vive graças a uma troca contínua de 

formas e movimentos internos.  A paisagem é integrada, cíclica e 

dinâmica. 6 

Alexander von Humboldt (1769-1859) 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/c/c8/Humboldt_stor.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/db/Alexandre_humboldt.jpg
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7 8 Jackson, S. T.: "Alexander von Humboldt and the General Physics of the Earth". In: Science 324, 596-597, 2009.   

http://www.sciencemag.org/cgi/reprint/324/5927/596.pdf 

9 

https://www.amazon.de/Alexander-Humboldt-Mein-vielbewegtes-Leben/dp/3821858478 
10 

http://www.hu-berlin.de/ 

11 

http://www.humboldt-foundation.de/web/start.html 
12 http://www.capes.gov.br/sala-de-imprensa/noticias/8516-programa-de-bolsas-de-pos-

doutorado-na-alemanha-abre-selecao 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/a1/AvHumboldts_Amerikareise_map_de.png


02/09/2019 

3 

13 

http://www.hin-online.de/index.php/hin 

https://www.biogeography.org/meetings/ecuador-2019/ http://www.iucnredlist.org/details/22697817/0 

https://noticias.terra.com.br/ciencia/sustentabilidade/pinguins-de-humboldt-ameacados-de-

extincao-no-chile-e-peru,5005edc09424e310VgnCLD2000000ec6eb0aRCRD.html 

http://oglobo.globo.com/sociedade/sustentabilidade/pinguim-de-humboldt-roubado-de-

zoologico-na-alemanha-20917555 

18 

 Dentro do século XX, 

aparecem obras dos discípulos de 

Humboldt, entre os quais se destaca 

Ferdinand von Richthofen, 

(1833-1905), que apresenta a visão 

da superfície terrestre 

(Erdoberfläsche) como a interseção 

de diferentes esferas: litosfera, 

atmosfera, hidrosfera e biosfera, o 

que ajuda a compreender as 

interconexões  em qualquer setor 

dessa superfície. 

Ferdinand von Richthofen 

(1833-1905) 

https://www.biogeography.org/meetings/ecuador-2019/
https://www.biogeography.org/meetings/ecuador-2019/
https://www.biogeography.org/meetings/ecuador-2019/
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/07/Ferdinand_von_Richthofen_%281833-1905%29.jpg
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The Kalahari Ethnographies (1896-98) 

of Siegfried Passarge: Nineteenth-

Century Khoisan- and Bantu-Speaking 

Peoples by Edwin N. Wilmsen, Edwin 

Wilmsen, Klaus Keuthmann, Leander 

Gloversmith, Caroline Jeanneret  

Author(s) of Review: Mathias Guenther 

Africa: Journal of the International African 

Institute, Vol. 69, N. 4 (1999), p. 645-647 19 

Siegfried Passarge (1867-1958)  

Destaca-se também Siegfried 

Passarge (1867-1958) que, por 

meio de seus estudos realizados 

no continente africano, foi o 

primeiro autor que dedicou um 

livro à paisagem, dando origem, 

de fato, a uma ciência que, no 

princípio, foi considerada um 

ramo da Geografia e se 

denominou “Geografia da 

Paisagem”. Entendia a 

globalidade da paisagem: “não 

basta, para a distinção de 

paisagens (geomorfológicas), 

uma divisão estritamente 

climática, mas também é preciso 

considerar uma divisão 

geográfica”. 
20 

 Carl Troll (1899-1975) também foi 

outro autor alemão importante. Incorporou  

considerações ecológicas à paisagem, 

definindo ecótopo como uma extensão do 

conceito de biótopo, que agregaria a totalidade 

dos elementos geográficos (abióticos). 

 Além disso, definiu o conceito de 

Ecologia da Paisagem (Landschaftsoekologie) 

em 1939, na obra Luftbildplan und 

Ökologische Bodenforschung, termo chamado 

posteriormente por outros autores de 

Geoecologia. 

 Troll pesquisou tanto a paisagem 

natural (Naturlandchaft) quanto a paisagem 

cultural (Kulturlandchaft), mas a última é seu 

conceito principal porque inclui a paisagem 

natural e a humana. 

Carl Troll  

(1899-1975) 

21 

Otto Schlüter (1872-1959) definiu a 

visão fisionômica da paisagem como 

a primeira aproximação da realidade, 

apesar de não ser a única, uma vez 

que o homem pode se aproximar dela 

por meio da percepção  dos sentidos 

(visão) e das condições psicológicas 

do receptor. Tal conceito será 

desenvolvido posteriormente. 

Josef Schmithüsen (1909-

1984) tratou dos aspectos 

dinâmicos da paisagem, 

considerando importante o 

conjunto de relações 

presentes e constituintes da 

unidade de paisagem. Para 

ele, a paisagem deve ser 

entendida por suas relações 

causais. 

22 

 Ernst Neef (1908-1986) e Günter Haase (1923-2009) 

incorporaram o conceito de sistema aberto e o papel da sociedade  dentro 

do estudo da paisagem. Consideravam que o homem se encontra 

vinculado a seu meio (Umwelt) e aos demais homens (Mitwelt), não 

somente pelo intercâmbio de matéria e energia mas também pelo 

intercâmbio de informação. Neef  chamava o Umwelt (meio natural) 

transformado pelo homem de Noosphära. Haase consideravam os 

aspectos naturais do Umwelt (geosfera, ecosfera) e os aspectos técnicos 

(tecnosfera). 

Ernst Neef 

(1908-1986) 

Günter Haase 

(1923-2009) 

23 24 

 As proposições seguintes da escola alemã da paisagem 

tratam, basicamente, dos estudos de grande escala e sua 

cartografia, envolvendo: 

- classificação de unidades de paisagem; 

- tendência à aplicação: 

 da gestão da paisagem em diferentes escalas, 

 do diagnóstico dos problemas de fragilidade da paisagem, 

 da avaliação do potencial e usos da paisagem, 

 da problemática referente aos sistemas de informação 

 geográficas e base de dados. 

http://links.jstor.org/journals/00019720.html
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* MATEO-RODRIGUEZ, J. Geografía de los paisajes. UC, 2000. 
26 

ESCOLA SOVIÉTICA  

 Na ex-União Soviética, a Ciência da Paisagem se inicia no final 

do século XIX com o nome de Geografia Física Complexa. Apresenta 

influências da escola alemã e do edafólogo russo V. V. Dukuchaev. Esse 

cientista considerava o solo como resultado da interação dos elementos 

da paisagem. L. S. Berg é outro russo  desse período que introduz  os 

conceitos do alemão Passarge. 

 A. A. Grigoriev, V. N. Sukachev, V. S. Preobrazhenskii, V. B. 

Sotchava e I. P. Gerasimov, entre outros, definiram o complexo físico 

ou natural considerando o planeta formado por elementos ou corpos 

individuais que atuam na qualidade de componentes e chegaram a duas 

conclusões: 

-os elementos naturais estão irregularmente distribuídos na superfície 

terrestre; 

- os elementos naturais estão relacionados entre si. 

 Esses autores elaboraram conceitos como invólucro geográfico e 

complexo territorial. 

27 

V. B. Sotchava (В.Б.Сочава, 1905-1978), diretor, de 1959 a 1976, do 

Instituto de Geografia de Moscou, da Academia Russa de Ciências, 

definiu os conceitos de modelo e de sistema, entre eles o de geossistema. 

http://irigs.irk.ru/ 
28 

 A partir dos anos 1970, houve um grande desenvolvimento da 

Ciência da Paisagem. 

 V. B. Sotchava é um dos autores mais importantes dessa fase. Ele 

definiu o conceito de geossistema, que inclui todos os elementos da 

paisagem como um modelo global, territorial e dinâmico, aplicável a 

qualquer paisagem concreta. Também se preocupou com a classificação 

das paisagem (geômeros e geócoros). 

 Outra contribuição da escola soviética foi na cartografia das 

unidades de paisagem, elaborando vários métodos: Método de 

recobrimento (cartografia analítica dos diferentes elementos); Método 

Indutivo; Método Dedutivo ou Fisionômico (a partir de fotografias 

aéreas). 

 A utilização de imagens de satélite permitiu estudos aplicados, 

tais como a previsão de colheitas, o estado das florestas, as condições da 

água, a umidade do solo, etc. 

* MATEO-RODRIGUEZ, J. Geografía de los paisajes. UC, 2000. 
30 

ESCOLAS ANGLO-SAXÔNICAS 

 

 

 

Paisagem e Geomorfologia 

 Alguns geomorfólogos anglo-saxões, como A. N. Strahler 

(1918-2002),  apresentaram concepções sobre a paisagem, mas ainda não 

tinham uma postura de integração total. 

 Uma dessas linhas foi a desenvolvida na década de 1940 por 

geógrafos australianos ligados ao CSIRO (Commonwealth Scientific and 

Industrial Research Organisation - http://www.csiro.au), presente até 

hoje em alguns países anglo-saxões. 
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31 
http://www.csiro.au/ 

32 

 O Método  CSIRO  ou Australiano ou dos Land systems, como 

também ficou conhecido, foi elaborado para reconhecer grandes 

extensões e ter o conhecimento rápido sem realizar grandes intervenções. 

Isso só foi possível com avanços tecnológicos (fotointerpretação). 

Trabalha com pequenas escalas 1:1.000.000, 1:500.000 e 1:300.000.  

 O resultado do trabalho é expresso por dois tipos de documento: 

- Memória consistente dos trabalhos realizados explicando as unidades 

cartografadas; 

-  Mapa das diferentes unidades de paisagem, com bloco-diagramas, 

perfis e mapas temáticos de vegetação, solos, precipitação, etc. 

 Esse método considera três níveis taxonômicos: sistemas de terra 

(land systems), unidades do terreno (land units) e as facetas do terrenos 

(land facetes). 

33 34 

Outras linhas de pesquisa 

 Apresentam um caráter aplicado (land use): usos do solo, não 

somente agrícola ou florestal, mas também com valor estético necessário 

ao bem estar psicológico do homem. Assim, esse caráter também está 

presente no planejamento territorial, considerando a valoração da 

paisagem em termos de seus atributos naturais, como por exemplo, 

quanto custaria uma recuperação de uma floresta. 

 

 

 

 

 

  Outros autores americanos importantes na Ciência da Paisagem: 

W. M. Davis, L. King, Y. F. Tuan, R. T. T. Forman, Z. Naveh, A. 

Lieberman, R. Brunet e  Carl Sauer, entre outros. 

I. L. McHarg (1920-2001/EUA) considera os 

processos biológicos como orientadores do 

planejamento. Para ele, a paisagem reflete a 

interação de um sistema complexo de processos 

biológicos determinantes dos usos do solo e o 

determinismo econômico que direciona a 

localização e o crescimento da malha urbana.  

* MATEO-RODRIGUEZ, J. Geografía de los paisajes. UC, 2000. 
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ESCOLA  FRANCESA 

 Há muitas universidades e centros de pesquisa que 

desenvolveram estudos sobre a paisagem, muitos seguindo as linhas 

alemã e soviética, mas também apresentando contribuições importantes, 

principalmente metodológicas.  G. Bertrand, da Universidade de 

Toulouse, definiu a paisagem como: “é uma 

porção do espaço caracterizada por um tipo de 

combinação dinâmica e, por conseqüência, 

instável, de elementos geográficos 

diferenciados – físicos, biológicos e antrópicos 

– que, ao atuar dialeticamente uns sobre os 

outros, fazem da paisagem um conjunto 

geográfico indissociável que evolui em bloco, 

tanto sob os efeitos das interações entre os 

elementos que a constituem, como sob o 

efeitos da dinâmica própria de cada um desses 

elementos considerados separadamente”. 

Bertrand estabeleceu as 

unidades de paisagem 

complexa em três 

níveis: o meio físico, os 

ecossistemas e a 

intervenção humana. 
38 38 

ESBOÇO DE UMA DEFINIÇÃO TEÓRICA DE GEOSSISTEMA 
BERTRAND, G. Paisagem e geografia física global - esboço metodológico. Ra´e Ga, n.8, p.144-152, 2004 

39 

 Bertrand também estabeleceu uma taxonomia nas 

unidades de paisagem:  geótopo, geofácies e geossistema. Ele 

ressalta na importância da dinâmica das diferentes unidades da 

paisagem do ponto de vista fisionômico. Também a cartografia 

exerce papel importante. Considera a vegetação como principal 

elemento integrador.  

40 

EXEMPLOS DE UNIDADES DE PAISAGEM PARA O BRASIL 

DE ACORDO COM BERTRAND (1971) 

41 41 
http://www.uel.br/com/agenciaueldenoticias/index.php?arq=ARQ_not&FWS_Ano_Edicao=1&FWS_N_Edicao=1&FWS_Co

d_Categoria=2&FWS_N_Texto=10862 

G. Bertrand: Uma geografia transversal e de travessias. O meio ambiente através dos 

territórios e das temporalidades (Modelo GTP: Geossistemas,  Território e Paisagem) 
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 Jean Tricart (1920-2003), autor de Ecodinâmica, inspirado nas 

concepções geoecológicas de Troll, apresenta, entre outros, o conceito de 

unidades ecodinâmicas, que está integrado ao conceito de ecossistema.  

Outra obra importante é Ecogeografia dos espaços rurais, na qual há 

forte enfoque agronômico-ambiental e no planejamento agroambiental. 

45 

 G. Cabussel estabeleceu  uma tipologia de paisagens na 

escala 1:100.000, considerando a paisagem como o conjunto 

formado pela vegetação natural e a transformada pela ação 

humana. 

 G. Rougerie, da Universidade de Paris, tratou em sua tese 

de doutorado da evolução dos solos na paisagem da Costa do 

Marfim. 

 Outros autores franceses: G. Soutadé, M. Phipps, G. 

Allaire, J. C. Wieber, D. Mathieu, F. Mourad e A. Dauphiné, 

entre outros. 

* MATEO-RODRIGUEZ, J. Geografía de los paisajes. UC, 2000. 

47 

ESCOLAS IBÉRICAS  

 Dentro os centros e universidades que se destacam está a 

Universidade de Barcelona, com M. Terán, influenciado pela escola 

alemã, e o núcleo da Universidade de Madrid. 

 E. Martínez de Pisón tratou do modelo sistêmico: “seria preciso 

elaborar um estudo das inter-relações paisagísticas e das ações humanas 

perturbadoras para chegar a um diagrama complexo que reflita fielmente 

o sistema da realidade”.  Aplicou o método CSIRO na Espanha. 

 Outros autores: F. Rodríguez Martínez, F. Ortega Alba, E. 

Pérez Chacón, A. Ramos, D. Gómez Orea, F. G. Bernáldez e M. 

Bolós i Capdevila, entre outros. 

 Tem apresentado linhas ligadas à aplicação e à recuperação de 

paisagens alteradas e degradadas, além de gestão da paisagem rural 

mediante estudos agroclimáticos, previsão de pragas, etc. Também há 

influência da escola americana, com estudos sobre os valores estéticos e 

de percepção da paisagem. 
48 

O entendimento da paisagem (A) nunca se reduz à soma de seus 

elementos constituintes (B), uma vez que eles aparecem interconectados, 

estruturados, interligados e inter-relacionados de uma maneira ou de 

outra (Bolós, 1992). 
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49 

http://www.raco.cat/index.php/RevistaGeografia/article/view/46091/56897 
50 

OUTRAS ESCOLAS 

 Há centros e universidades em outros países que se desenvolvem 

estudos da paisagem, não necessariamente criando uma escola ou 

seguinte apenas uma: 

- Polônia: J. Kondracki, A. Richling; 

- República Tcheca: E. Mazur, J. Drdos; 

- Romênia: S. Mechedint, C. Grumazescu; 

- Canadá: J. Bonn; M. R. Moss, L. S. Davis; 

- Itália: V. Giacomini; E. Farina; 

- Cuba: J. M. Mateo Rodríguez, E. Salinas; 

- Brasil: A. Ab’Saber, C. A. F. Monteiro, F. Cavalheiro, J. L. S. Ross, H. 

Troppmair, A. Christofoleti, J. C. G. Camargo, A. G. Viadana, J. E. 

Santos, M. M. Passos, C. Foresti, O. Cruz, S. R. Grossi, E. V. Silva, M. 

C. Andrade, R. L. Corrêa, I. B. Dallacorte, L. L. Vanderley, J. C. Nucci, 

etc. 

* MATEO-RODRIGUEZ, J. Geografía de los paisajes. UC, 2000. 
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FELISBERTO CAVALHEIRO, não publicado 
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LINHA DE 

PENSAMENTO 

 
 

AUTORES 

CARACTERÍSTICA

DO PARADIGMA 

BÁSICO 

TRATAMENTO 

DA CATEGORIA 

ESPAÇO 

TRATAMENTO 

DA CATEGORIA 

PAISAGEM 

TRATAMENTO 

DA CATEGORIA 

REGIÃO 

 

 

 

 

 

GEOGRAFIA 

AMBIENTAL, 

 ECOGEOGRAFIA  

OU  

GEOECOLOGIA 

 

 

 

 

Tricart, 

Troll, 

Sochava 

A Geografia como o 

estudo dos sistemas 

ambientais, 

considerando a 

relação natureza-

sociedade e os 

espaços físicos 

concretos. Privilegia 

a articulação espaço-

temporal das 

diferentes categorias 

dos sistemas 

ambientais. Tenta 

superar a dicotomia 

natureza-sociedade, 

articulando a questão 

ambiental com a 

criação de espaços. 

 

O espaço físico 

visto como um 

conjunto de pontos 

e sua existência em 

si. O espaço 

geográfico é 

interpretado como 

o sistema de 

objetos e as ações 

que os 

condicionam. O 

território é definido 

por fronteiras 

políticas e 

jurídicas. 

 

 

 

São aceitas três 

interpretações: 

paisagem natural, 

paisagem antropo-

natural e paisagem 

cultural., que se 

articulam para 

tornar a paisagem 

como um conceito 

geral. 

 

 

 

A regionalização é 

considerada como 

uma 

individualização 

espacial, podendo 

ser de vários tipos: 

econômica, política, 

administrativa, 

natural, 

geoecológica ou 

econômica. 

CORRÊA, R. L. Região e organização espacial. Editora Ática, Sao Paulo, 1986, 93p. 

CORRÊA, R. L. Espaço: um conceito chave da geografia. In: Geografía: conceitos e temas. Bertrand Brasil, Río de Janeiro, 1995, p. 25 – 48. 
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*Mateo Rodríguez, J. M. Aportes para la formulación de una teoría geográfica de la sostenibilidad ambiental, 2007. 
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LAS CONCEPCIONES SOBRE EL PAISAJE 

LA PINTURA 

PAISAJÍSTICA 

EL PAISAJE COMO 

NATURALEZA 

EL PAISAJE COMO 

MORFOLOGÍA 
EL PAISAJE COMO 

APARIENCIA 

EL PAISAJE COMO 

SIGNIFICADO 
EL PAISAJE 

COMO TEXTO 

EL PAISAJE COMO 

SISTEMA DE CONCEPTOS 

PAISAJE VISUAL 

EL PAISAJE COMO 

GENERO DE VIDA 

A paisagem  como  natureza 
A paisagem como natureza 

A Paisagem da Ecologia  A Paisagem da Ecologia da Paisagem 
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LAS CONCEPCIONES SOBRE EL PAISAJE 

LA PINTURA 
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GEOGRAFIA  E  ECOLOGIA  DAS  PAISAGENS 

  A Ecologia, como todo ramo científico, passou por um processo 

de desenvolvimento e formação, cujas etapas são as seguintes: 

  Gênese: caracterizada pelo surgimento do termo Ecologia, 

introduzido pelo zoólogo alemão Ernest Haeckel (1886). As noções de 

biocenose e comunidades naturais (conjunto ou associação de 

organismos em determinadas condições do meio) foram propostas pelo 

biólogo alemão Mobius (1877). Em 1890, dividiu-se em Auto-ecologia 

(ecologia das espécies) e Sinecologia (ecologia das comunidades).  

BOLÓS I CAPDEVILA, M. Manual de ciencia del paisaje. Barcelona: Masson, 1992. 

FORMAN, T.T. & GODRON, M. Patches and structural componentes for a Landscape Ecology. BioScience, nov. 1981, p. 733-740. 

MATEO-RODRIGUEZ, J. Geografía de los paisajes. UC, 2000. 

ROSS, J. L. S. Ecogeografia do Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2006. 

TROPPMAIR, H. Ecologia da paisagem: uma retrospectiva. Anais do I Fórum de Debates Ecologia da Paisagem e Planejamento Ambiental. Rio Claro: Unesp, 2000. 
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 Desenvolvimento dos fundamentos 

teóricos da Ecologia e da Ecologia de 

Populações: desenvolvem-se os conceitos de 

Ecossistema, introduzido em pelo inglês 

Tansley (1935), e de Biogeocenose, proposto 

pelo russo Sukachev (1942). 

 

 Ambos defendiam a idéia da unidade 

entre o conjunto de organismos com o meio 

inorgânico, sustentada pela circulação de 

substâncias e a transformação da energia como 

base para o funcionamento dos sistemas 

ecológicos. 

  
64 64 

A Ecologia, ao estudar os 

ecossistemas, enfocou 

principalmente as mudanças de 

fluxos de energia, matéria e 

informação entre o biocentro 

do sistema e seu entorno e as 

relações funcionais. 

65 

   O termo ecossistema refere-se a uma associação de 

organismos vivos e substâncias abióticas, ou seja, meio de 

subsistência que forma um sistema e que ocupa um determinado 

espaço físico ou território. Seu estudo está baseado somente nas 

relações e nos processos que têm ligação com os organismos, 

sendo complexos mono ou biocêntricos. Nele, o meio natural ou 

seu suporte abiótico são examinados pelas relações que 

apresentam com os organismos. Em geral, o ecossistema é 

estudado para se conhecer as propriedades do centro do sistema, 

o organismo vivo. 

   Neste momento, os ecossistemas eram uma abstração, 

sendo unidades funcionais, mas sem dimensão espacial, quase um 

sinônimo para o termo comunidade. 

   A partir desse momento, consolidou-se a formação da 

Ecologia como uma disciplina científica.  
65 66 66 RAIJ (1975) in CAVALCANTI, Agostinho Paula Brito. & RODRIGUEZ, José Manuel Mateo. O meio 

ambiente: histórico e contextualização. São Paulo. 1997 . p. 9 – 26 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/71/ErnstHaeckel.jpg
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 A necessidade de incorporar os fundamentos teóricos e os 

resultados das pesquisas ecológicas ao planejamento e à gestão 

ambiental e territorial exigiu introduzir a análise da dimensão 

espacial das relações entre os fenômenos bióticos e abióticos. Para 

isso, passou-se a adotar nos estudos ecológicos a noção de 

paisagem, vinda da Geografia Física, como unidade ecológica e 

como expressão espacial dos ecossistemas. 

  

 A partir disso, com a incorporação da dimensão espacial, 

desenvolveu-se a Ecologia da Paisagem como uma disciplina 

principalmente de enfoque biológico, como uma Sinecologia 

Geográfica, que se dedica ao estudo das relações entre os 

organismos ou as biocenoses e o entorno e seus fatores ambientais. 

68 

Carl Troll (1899-1975)  

 Incorporou  considerações ecológicas à 

paisagem, definindo ecótopo como uma extensão 

do conceito de biótopo, que agregaria a totalidade 

dos elementos geográficos (abióticos). 

 Definiu o conceito de Ecologia da 

Paisagem (Landschaftsoekologie) em 1939, na 

obra Luftbildplan und Ökologische 

Bodenforschung, termo chamado posteriormente 

por outros autores de Geoecologia. 

 Troll pesquisou tanto a paisagem natural 

(Naturlandschaft) quanto a paisagem cultural 

(Kulturlandschaft), mas a última é seu conceito 

principal porque inclui a paisagem natural e a 

humana. 

Carl Troll  

(1899-1975) 

69 

 O termo Ecologia da Paisagem tinha como objetivo 

principal a análise funcional da paisagem e entendimento das 

múltiplas dependências entre seus componentes. 

 Porém, em 1963, Troll modificou a definição: disciplina 

científica que se ocupava do estudo do complexo das inter-

relações entre as biocenoses e o meio que existe nas diferentes 

áreas da paisagem, utilizando a concepção de ecossistema de 

Tansley. 

 Troll considerava que a Ecologia da Paisagem estudava 

a organização dos ecossistemas e sua distribuição e relações 

com a paisagem, além da influência da distribuição espacial dos 

elementos da paisagem no funcionamento ecossistêmico. 

70 

• A paisagem como a expressão espacial dos ecossistemas e como um 

complexo, padrão ou mosaico de ecótopos (ecossistemas concretos que 

se encontram num lugar definido e que é visto como a célula da 

paisagem, ou seja, a menor e mais importante unidade ecológica da 

Ecologia da Paisagem). Biótopo é a localização de uma comunidade 

biótica e é a unidade básica da Ecologia de Comunidades; 

 Os biólogos, ao determinarem as unidades ecológicas como as 

unidades principais da Ecologia da Paisagem, consolidaram a visão e o 

enfoque biocêntrico que considera:  

71 A paisagem como mosaico de ecótopos 72 
Ecótopos encontrados em perfis topográficos traçados nas áreas de  implantação das barragens das UHEs de Capim Branco I 

e II, na bacia do rio Araguari, no município de Uberlândia (MG) - 

http://www.seer.ufu.br/index.php/caminhosdegeografia/article/view/15457/8747 
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• A paisagem como a unidade de classificação hierárquica dos 

ecossistemas (ecozona, ecoprovíncia, ecorregião, ecodistrito e 

ecótopo), baseando-se na relação entre os fatores bióticos e 

abióticos para definição das unidades superiores; e, nas 

propriedades da vegetação, para as unidades inferiores; 

74 

http://ecozones.ca/english/zo

ne/index.html  

75 

https://www.ee

a.europa.eu/dat

a-and-

maps/data/digit

al-map-of-

european-

ecological-

regions 

http://www.fao.

org/docrep/004

/y1997e/y1997

e0w.htm 
76 

http://www.minambiente.it

/sites/default/files/archivio/

biblioteca/protezione_natu

ra/ecoregioni_italia_it.pdf 

77 

https://wwf.fi/mediabank/1072.pdf  

http://coastalforests.tfcg.org/pubs/Global%20200%20ecoregion.pdf 

https://www.worldwildlife.org/publications/global-200 
78 

http://www.mma.gov.br/informma/item/1132-ibama-conclui-mapeamento-das-ecorregioes-brasileiras 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/en/3/39/The_14_WWF_biomes_and_8_biogeographical_realms_of_the_world.jpg
http://www.ec.gc.ca/soer-ree/English/Framework/Nardesc/canada_e.map
http://ecozones.ca/english/zone/index.html
http://ecozones.ca/english/zone/index.html
http://www.ec.gc.ca/soer-ree/English/Framework/Nardesc/arcsou_e.map
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79 
http://www.usp.br/agen/repgs/2003/imgs/007maior.jpg 

80 

81 http://institutolife.org/tecnico/ecorregioes/ 82 
https://www.researchgate.net/profile/Silvana_Amaral/publication/47444587_O_conceito_de_ecorregiao_e_os_metodos_utilizados_para_o_seu_m

apeamento/links/0deec529cddae54933000000/O-conceito-de-ecorregiao-e-os-metodos-utilizados-para-o-seu-mapeamento.pdf 

83 

A paisagem como a 

unidade de classificação 

84 

• A estrutura da paisagem como a distribuição de energia, 

nutrientes, espécies e componentes dos ecossistemas. São 

componentes da estrutura da paisagem: 

• manchas (patches), que são as comunidades ou conjuntos de 

espécies rodeados por uma matriz com uma diferente estrutura e 

composição das comunidades; 

• matriz (matrix), que é a área subjacente diferente em quando 

comparada às manchas; 

• os elementos de interação ou corredores; 

• e, as redes de conexão biológica. Esse conceito de estrutura 

na Ecologia da Paisagem privilegiou a estrutura biótica dos 

ecossistemas, ou seja, as relações entre os sistemas bióticos e o 

espaço físico; 
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http://proceedings.esri.com/library/userconf/proc99/proceed/papers/pap141/p1411.gif 

86 

87 88 

 Os principais atributos utilizados são: tamanho, forma,  

disposição espacial e  conectividade.  

Tamanho 

 Condiciona a diversidade de espécies que as manchas podem 

abrigar; determina a população de diversas espécies, afetando espécies 

de maneira diferente. A diminuição da superfície de um hábitat 

determina que as populações de muitos organismos diminuam além de 

seu tamanho mínimo viável e, consequentemente, desapareçam. 

 

 

 

Forma 

 Estabelece-se um gradiente de condições ambientais desde o  

interior até a margem da mancha, com influência progressivamente 

maior dos hábitats adjacentes, sendo que as espécies irão se distribuir 

ao longo desse gradiente segundo sua capacidade para tolerar ou 

aproveitar as influências dos hábitats vizinhos. A relação entre 

perímetro e área interior variará de forma importante e também 

influenciará a composição de espécies. 

89 

Número e disposição espacial 

 O número e a distribuição espacial das manchas também 

condicionam as espécies e os processos ecológicos. Por exemplo, 

algumas espécies próprias de hábitats que ocupam grandes superfícies 

inalteradas podem sobreviver em um ambiente onde este hábitat se 

encontra fragmentado em unidades pequenas, mas situadas a uma 

distância suficientemente pequena para permitir o intercâmbio ou fluxo 

de indivíduos ou de genes entre elas. 

 

 

Conectividade 

A conectividade refere-se à  

continuidade física existente  

em um determinado hábitat,  

mensurável, por exemplo,  

a partir da distância entre as 

 diferentes manchas.  

90 

https://www.intechopen.com/source/

html/45411/media/image1.png 

http://tejidogroup.org/Pinetop-

Lakeside/web-

content/ecology/patch_corridor_mat

rix600.jpg 

https://i.pinimg.com/474x/a7/e8/c4/a

7e8c407ce794b36b55408d756a1fbe5-

-matrix-primers.jpg 
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https://www.uni-

muenster.de/imperia/md/conte

nt/landschaftsoekologie/oekolo

gischeplanung/team/publikatio

nenjan/patch-corridor-

matrix_mosaics_self-

archiving.pdf 

92 

 http://programas.inema.ba.gov.

br/sigbiota/iesb/APA_conceito.j

pg 

93 

http://marte2.sid.inpe.br/col/dpi.inpe.br/marte2/2013/05.29.01.03.39/doc/p1601.pdf 

94 

http://www.dsr.inpe.br/sbsr2013/files/p1601.pdf 

95 

http://www.dsr.inpe.br/sbsr2013/files/p1601.pdf 

96 

http://www.dsr.inpe.br/sbsr2013/files/p1601.pdf 
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VIDOLIN, Gisley Paula; BIONDI, 

Daniela; WANDEMBRUCK, 

Adilson. Análise da estrutura da 

paisagem de um remanescente de 

floresta com Araucária, Paraná, 

Brasil.Rev. Árvore,  Viçosa ,  v. 

35, n. 3, June  2011 .   Available 

from 

http://www.scielo.br/scielo.php?scr

ipt=sci_arttext&pid=S0100-

67622011000300014&lng=en&nr

m=iso. 

98 

http://www.revista.ufpe.br/r

bgfe/index.php/revista/articl

e/viewFile/244/227 

99 

http://www.bdtd.ufscar.br/htdocs/tedeSimp

lificado/tde_busca/arquivo.php?codArquiv

o=2651 

100 

http://www.bdtd.ufscar.br/htdocs/tedeSimplificado/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=2651 

101 

http://www.bdtd.ufscar.br/htdocs/tedeSimplificado/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=2651 

102 
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105 106 

107 108 

http://marte.sid.inpe.br/col/dpi.inpe.br/sbsr@80/2006/11.15.13.32/doc/1219-1225.pdf 
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http://marte.sid.inpe.br/col/dpi.inpe.br/sbsr@80/2006/11.15.13.32/doc/1219-1225.pdf 

110 
http://marte.sid.inpe.br/col/dpi.inpe.br/sbsr@80/2006/11.15.13.32/doc/1219-1225.pdf 

111 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1676-06032007000300002&script=sci_abstract&tlng=pt 

112 

113 114 
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115 116 
http://www.seb-ecologia.org.br/revistas/indexar/anais/2000/art24.htm 

117 

http://revistas.ufpr.br/geografar/article/view/7722 
118 

http://www.biotaneotropica.org.br/v1n12/pt/fullpaper?bn00701122001+pt 

119 

http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/16115/1/ARTIGO_EcologiaPaisagemConceitos.pdf 
120 

https://www.researchgate.net/publication/277862007_As_bases_epistemologicas_da_ecologi

a_da_paisagem 
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121 

http://www.scielo.br/pdf/sn/v25n3/v25n3a09.pdf 

122 

 A utilização de modelos é uma ferramenta importante 

para a obtenção de conhecimento. Os modelos permitem 

combinar princípios de reducionismo e integração sistêmica, 

principalmente para objetos de organização complexa como as 

paisagens. 

 

 A modelagem das paisagens é a utilização de modelos 

para se estudar a estrutura, o funcionamento, a dinâmica e o 

desenvolvimento das paisagens e das relações e processos que 

ocorrem nelas, em ligação com outros fenômenos do mundo 

real.  

MODELOS E TEORIA GERAL DOS SISTEMAS* 

BERTALANFFY, L. V. Teoría general de los sistemas. México: Fondo de Cultura Econômica, 2003. 

BOLÓS I CAPDEVILA, M. Manual de ciencia del paisaje. Barcelona: Masson, 1992. 

GONZALEZ BERNALDEZ,F. Ecología y Paisaje. Madrid: H.Blume, 1981. 

MATEO-RODRIGUEZ, J. Geografía de los paisajes. La Havana: UC, 2000. 

123 124 

125 126 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/71/Hydroelectric_dam_portuguese.PNG
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/b8/ItaipuAerea2AAL.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/a6/Eder_dam.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/41/Anatomia_de_um_helic%C3%B3ptero.svg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/7a/Belvedere.arp.750pix.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/40/Do_32-3.JPG
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/50/Leonardo_da_Vinci_helicopter_and_lifting_wing.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/c/c3/Manikin.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/e6/William-Adolphe_Bouguereau_(1825-1905)_-_Study_of_a_Seated_Veiled_Female_Figure_(19th_Century).png
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MODELO GERAL DAS INTERAÇÕES EXISTENTES NA PAISAGEM* 

* ZONNEVELD, I.S. Land Ecology: an introduction to Landscape Ecology, land management and conservation. S.P.B. Academic Publishing, Amsterdam, 1995. 199p. 

129 

*ZONNEVELD, I.S. Land Ecology: an introduction to Landscape Ecology, land management and conservation. S.P.B. Academic Publishing, Amsterdam, 1995. 199p. 
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131 Figure A.1 Feedback loops in the components of sustainability         

(http://www.estuary-guide.net/guide/chapter2_estuary_management.asp) 

132 

  As etapas da modelagem são: 

• Criação do modelo: verbal, gráfico, matemático etc.; 

 

• Investigação do objeto com a ajuda de diferentes operações a 

partir dos modelos (cartográficos, matemáticos, etc.); 

 

• Transmissão dos conhecimentos aos protótipos reais do 

modelo, incluindo a comparação entre o modelo e o objeto e a 

correção do modelo na prática real.   

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/78/Group_Photo_Session.JPG
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 Os modelos têm as seguintes funções: 

• Normativa: o modelo é concebido como uma idéia ou como 

uma concepção, o que permite comparar as idéias científicas 

com a realidade; 

 

• Organizativa: ao ser um modelo, um programa de um 

experimento e um protocolo, serve justamente para a 

organização de todo processo cognitivo; 

 

• Sistematizadora: o modelo cumpre um objetivo de resultado, 

tendo o papel de explicar e comunicar; 

 

• Construtiva: ao ser a base para a elaboração de novos 

modelos. 134 

 De acordo com o grau de abstração ou a forma de 

apresentação dos resultados, os modelos podem ser: 

 

• Verbais: são os modelos-imagens, as definições, as leis e as 

denominações; 

Entidade espacial delimitada segundo um nível de resolução do 

geógrafo (pesquisador) a partir dos objetivos centrais da análise, 

de qualquer modo sempre resultante da integração dinâmica, 

portanto instável, dos elementos de suporte e cobertura (físicos, 

biológicos e antrópicos), expressa em partes delimitáveis 

infinitamente, mas individualizadas através das relações entre 

elas, que organizam um todo complexo (sistema), verdadeiro 

conjunto solidário e único, indissociável, em perpétua evolução. 

135 

• Matriciais: são modelos nos quais duas ou mais variáveis ou 

fatores apresentam correspondência e relação; 

http://www.chjv.org/images/PotVegModel_750.jpg 

136 
http://www.colorado.edu/research/cires/banff/pubpapers/223/table1.jpg 

137 

• Gráficos: blocos, cartogramas, perfis, blocos-diagrama, etc.; 

138 

www.climatescience.gov 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/pt/d/d8/Matriz_organizacao.png
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/9/91/Atmosphere_composition_diagram.jpg
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139 140 
http://www.pnas.org/content/early/2008/08/08/0801921105.full.pdf+html?sid=8d4d85ba-b186-47ee-8a00-d54231786880 

141 

 Profa. M. Bustamante (UnB), 2013 (http://www.fapesp.br/eventos/2013/09/conclima/11/Mercedes.pdf) 

142 

Pau-brasil 

Modelo produzido 

pelo software 

OpenModeller 

(http://openmodeller.

cria.org.br/).  

143 

Pau-brasil 

Modelo produzido pelo software Maxent 

(http://homepages.inf.ed.ac.uk/lzhang10/max

ent.html).  

Model produced with data 

from Global Biodiversity 

Information Facility 

(GBIF) and E. Ottoni 

Database by Maxent and 

OpenModeller softwares. 

Areas of Piauí (PI), 

Tocantins (TO), Goiás 

(GO), Bahia (BA) and 

Minas Gerais (MG) states, 

Brazil. 

TO 

Brasília 

PI 

GO 

MG 

BA 

Alto Paraíso 

de Goiás 

São 

Domingos 

Gilbués 

Barreiras 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Brazil_Political_Map.svg
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• Matemáticos: funções, fórmulas e equações matemáticas.   
 A partir dos anos 1960, difundiu-se amplamente o enfoque 

sistêmico em muitas disciplinas científicas. Esse enfoque surgiu na 

ciência contemporânea como resposta a uma crescente especialização 

e ao isolamento dos diferentes ramos do conhecimento. 

 

 Por causa desse surgimento, elaboraram-se um idioma e uma 

metodologia científica completamente formalizada, aplicável a 

praticamente todas as disciplinas científicas, permitindo um ativo 

intercâmbio de idéias, conceitos e métodos entre elas, contribuindo 

para o surgimento de uma ampla variedade de ramos interdisciplinares 

do conhecimento e a articulação entre ramos da ciência que estavam 

divididos e isolados. Para entender a paisagem como sistema, é 

necessário um entendimento básico da Teoria de Sistemas.  
146 

CONCEPÇÃO SISTÊMICA NO                                   

ESTUDO DAS PAISAGENS 

 O interesse atual na análise sistêmica tem aumentado à 

medida que se tem acumulado conhecimentos teóricos e empíricos 

sobre os objetos estudados e sobre as relações entre os diversos 

objetos. Isso levou a uma necessidade de estudar tais situações 

complexas por métodos e enfoques que superaram as concepções 

tradicionais, predominantemente descritivas. 

 A concepção sistêmica (Bertalanffy) consiste em que 

qualquer diversidade de uma realidade (objetos, propriedades, 

fenômenos, relações, fatores, componentes, problemas, situações, 

etc.) pode ser considerada como uma unidade (um sistema), 

regulada em um determinado grau, que se manifesta mediante 

algumas categorias sistêmicas, tais como estrutura, elemento, 

relações, intensidade, meio, etc. 
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 Austríaco, “pai” da Teoria Geral dos Sistemas, foi: 

- um biólogo que descobriu algumas das leis que governam o ciclo 

da vida; 

- um filósofo, adiante seu tempo, que procurou leis universais da 

organização; 

- um cientista ético que visou melhorar a condição humana; 

- um homem que atuava como um cidadão do mundo, aprendendo a 

estar ciente de humanidade e seus enigmas; 

- um ser humano iluminado, que incentivasse seus congêneres 

pensar ética e ecologicamente.  
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*Bertalanffy Center for the Study of Systems Science (BCSSS). http://www.bcsss.org/ 
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RESUMINDO... 

 Pode-se definir como sistema o conjunto de elementos que 

se encontram relacionados e ligados entre si e que formam uma 

determinada unidade e integridade. 

 É um conjunto energético-substancial de componentes 

inter-relacionados, agrupados de acordo com as relações diretas e 

inversas em certa unidade. 

 É um todo complexo, único, organizado, formado pelo 

conjunto ou combinação de objetos ou partes. 

 De acordo com o enfoque sistêmico, o objeto é pesquisado 

como um objeto que muda constantemente devido ao metabolismo 

de suas partes inter-relacionadas em um todo integral, não como 

algo imóvel. 
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 O sistema é uma formação integral que 

apresenta: 

• Composição múltipla de elementos; 

• Existência de um conjunto múltiplo de inter-

relações entre os elementos que formam o sistema e 

entre o objeto dado e o meio exterior; 

• Subordinação dos elementos, com um sistema de 

nível inferior para o nível superior; 

• Propriedades dos sistemas não podem ser 

descritas a partir dos elementos separados. Sua 

compreensão exige a análise global, envolvendo 

toda a interdependência dos elementos que o 

compõe com outros semelhantes. 
151 152 
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 De acordo com suas propriedades, os sistemas podem ser 

divididos em: 

• Sistemas fechados: têm poucas entradas e saídas com o ambiente 

externo, guardando uma razão de causa e efeito em si mesmo; 

• Sistemas abertos: possuem numerosas entradas e saídas para se 

relacionar com o ambiente externo. Suas relações de causa e efeito 

são indeterminadas. Estabelece um equilíbrio dinâmico na medida 

em que mantêm sua capacidade de transformação de energia ou de 

trabalho. Sem o fluxo contínuo de entradas de transformação e 

fluxo de saída não podem sobreviver; 

• Sistemas dinâmicos: possuem componentes e ou fluxos que 

mudam com o passar do tempo; 

• Sistemas estáticos: apresentam uma situação que muda muito 

pouco ou quase nada com o passar do tempo 
154 
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157 
 (Simmons, 1982) 

158 

Cidade: sistema dinâmico e aberto, com muitas entradas e 

saídas (Botkin & Keller, 2000) 

 As propriedades dos sistemas são: 

1. Propósito ou objetivo: os sistemas existem para algo, ou seja, 

têm uma função; 

2. Funcionamento: os sistemas existem para funcionar, 

consentindo em ciclos recorrentes de entradas, transformações 

e saídas; 

159 

3. Globalidade ou totalidade: todo sistema está envolvido em 

outro sistema e este, por sua vez, é parte de outro sistema. 

Nenhum sistema é absolutamente autônomo; 

4. Retroalimentação: pelo processo de retroalimentação, o 

sistema recebe continuamente informação de seu meio externo, 

o que o ajuda a se ajustar. Existe uma interdependência mútua e 

permanente de intercâmbio de forças entre os sistemas. É a 

ação que as saídas exercem sobre as entradas para manter o 

equilíbrio do sistema; 

160 

5. Entropia: é a tendência que o sistema tem de se acabar, ao 

desgaste. Essa tendência é normal em todo sistema por sua 

natural sinergia, mas nem todos os sistemas são igualmente 

entrópicos. Os sistemas fechados têm uma alta entropia, o que 

leva à sua incapacidade de se retroalimentar dinamicamente, 

não se recuperando do desgaste e se extinguindo. Os sistemas 

abertos recebem carga dos sistemas externos, melhorando a 

dinâmica interna e elaborando produtos de acordo com sua 

capacidade produtiva; 

161 

6. Homeostasia: é a resposta ou necessidade de segurança que 

têm todos os sistemas, ou seja, a tendência necessária e 

presente para garantir sua existência. A perda de homeostasia 

ocorre quando há carência de retroalimentação ou falta de 

ingresso de insumos, aumentando a entropia, aumentando a 

tendência ao desgaste. Há homeostasia quando o sistema se 

retroalimenta de outro, reativa- se e pode se regenerar ou 

regenerar outros sistemas; 
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7. Sinergia: é a capacidade de produzir novos elementos, a 

dinâmica construtiva, a tendência à renovação ou transformação. É 

o movimento ou processo de mudança por etapas constantes e que 

faz o sistema mudar; 

8. Limites: existem várias e diversas formas de limites, tais como 

de interdependência entre os sistemas, de espaço, de relação, de 

uso, etc.; 

9. Hierarquia: é a posição ou colocação dos subsistemas e dos 

componentes do sistema. 

163 164 

5. Entropia: é a tendência que o sistema tem de se acabar, ao desgaste.  

165 

6. Homeostasia: é a resposta ou necessidade de segurança que todos os 

sistemas têm, ou seja, a tendência necessária e presente para garantir 

sua existência. 

7. Sinergia: é a capacidade de produzir novos elementos, a dinâmica 

construtiva, a tendência à renovação ou transformação do sistema.  
166 

 Para se utilizar o enfoque sistêmico, o objeto estudado tem 

que: 

• Ser um todo ou uma formação integral; 

 

• Funcionar pelo intercâmbio de fluxos de energia, matéria e 

informação; 

 

• Ter qualidades próprias ou intrínsecas ao sistema; 

 

• Subordinar-se às leis comuns que regem o sistema e os elementos 

que o compõe.  
167 

 As “vantagens” científicas do enfoque sistêmico: 

• Possuir um aparato conceitual e diverso que se reflete nas 

categorias e propriedades formuladas com relativa exatidão; 

 

• Permitir a distinção objetiva do objeto estudado do meio 

circundante, dividindo-o em uma série de níveis de complexidade e 

distinguindo esses níveis pela concepção sistêmica; 

 

• Facilitar a criação de um modelo de partida para estudar o objeto.  
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 As vantagens do enfoque sistêmico para os estudos da 

paisagem são que a Ciência da Paisagem adquiriu: 

• Possibilidade de se comunicar melhor com outras ciências com 

base numa terminologia mais geral, assimilando idéias e métodos 

elaborados pela Matemática, a Física e Biologia, entre outras; 

 

• Esquema de compreensão dos geossistemas rigoroso, 

considerando que os elementos possuem hierarquia e também 

relações e processos, tanto entre esses elementos como entre um 

determinado geossistema e seu meio circundante, não se devendo 

fazer a descrição isolada dos componentes sem se analisar seu 

papel, como fatores de formação e desenvolvimento das 

paisagens,e sem se descrever as unidades morfológicas da 

paisagem. 
169 

 As paisagens constituem uma categoria particular de 

sistemas, os sistemas geoecológicos, que são sistemas complexos 

auto-regulados, auto-organizados e abertos, com alto grau de 

relações de dependência e de balanço entre seus componentes, com 

um intercâmbio relativamente limitado de fluxos de energia, 

matéria e informação (EMI) com sistemas situados no exterior. O 

impacto antropogênico aumenta o grau de abertura com o meio 

externo, decrescendo o balanço entre os componentes interiores do 

sistema. 

 De acordo com essa visão, o conceito de paisagem é 

análogo ao de geossistema, ou seja, a paisagem pode ser 

considerada um geossistema, um sistema integrado, no qual cada 

componente isolado não possui propriedades integradoras, que são 

desenvolvidas somente quando se estuda a paisagem como um 

sistema total. 
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